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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), realizou, nesta quinta-
-feira (6/2), a entrega de equi-
pamentos para os hospitais 
Santa Lúcia, de Casca, e Nossa 
Senhora Aparecida, de Paraí. 
Em visitas da secretária da Saú-
de Arita Bergmann a municí-
pios da Serra e Norte do RS, 
também foram firmados novos 
contratos do programa Mais 
Acesso a Especialistas para am-
pliação de consultas especiali-
zadas e exames.

Na cidade de Casca, o Hos-
pital Beneficente Santa Lúcia 
realizou a compra de equipa-
mentos para o setor de otor-
rinolaringologia e serviços de 
endoscopia e colonoscopia.

A Cocamar Cooperativa 
Agroindustrial confirmou um 
investimento de R$ 750 mi-
lhões para a implantação de 
uma esmagadora de soja em seu 
parque industrial em Maringá, 
no Noroeste do Estado. O go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior oficializou nesta quinta-
-feira (6), na sede da coopera-
tiva, a inclusão do empreendi-
mento no Paraná Competitivo, 
programa de incentivos fiscais 
do Governo do Estado.

A previsão é de que a plan-
ta, que será construída em uma 
área de 70 mil metros quadra-
dos, seja concluída em 2027. 
A indústria tera capacidade de 
processamento de 5 mil tonela-
das de soja por dia.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Rio Grande do Sul e Associação 
Sulina de Crédito e Assistência 
Rural (Emater/RS-Ascar) tor-
nou-se a primeira instituição 
do governo estadual a implan-
tar o Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI), ferramenta de 
gestão de processos e documen-
tos eletrônicos. 

O ato que formalizou a ade-
são foi realizado nesta quinta, 
com a presença do secretá-
rio-adjunto da Secretaria de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG), Bruno Silvei-
ra, e do presidente da Emater/
RS-Ascar, Luciano Schwerz. O 
sistema já está disponível para 
os servidores do órgão,
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior visitou, nesta 
quinta-feira (6), a Movelpar 
Home Show 2025, um dos 
eventos mais importantes do 
setor moveleiro no Brasil, que 
acontece em Arapongas, no 
Vale do Ivaí. Realizado desde 
1997, o evento reúne mais de 
160 expositores e prevê movi-
mentar até R$ 1 bilhão em no-
vos negócios.

Capital Moveleira Na-
cional, Arapongas concentra 
diversas indústrias do setor, 
fazendo do Paraná um dos 
principais polos de fabricação 
de móveis do Brasil. A expecta-
tiva da organização é de que 17 
mil pessoas passem pela Movel-
par nos três dias.

Importância 
do setor 
moveleiro é 
destacada
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A Fundação Catarinense 

de Educação Especial e 

as suas mais de 240 ins-

tituições conveniadas em 

todo o estado se preparam 

para o retorno dos atendi-

mentos no dia 10 de feve-

reiro, após o recesso dos 

professores. Ao todo, são 

mais de 30 mil educandos 

atendidos nas instituições 

especializadas em edu-

cação especial em todas 

as regiões do estado. No 

campus da FCEE, em São 

José, onde são atendidos 

diariamente cerca de 450 

educandos, muitas ati-

vidades especiais estão 

sendo preparadas.

O público da Educa-

ção Especial em Santa 

Catarina é composto por 

pessoas com atraso glo-

bal do desenvolvimento, 

deficiência (visual, audi-
tiva, intelectual, física e 

múltipla), transtorno do 

espectro autista, transtor-

no do déficit de atenção/
hiperatividade e altas ha-

bilidades/superdotação.
As instituições espe-

cializadas oferecem diver-

sos programas de atendi-

mento, desde a avaliação 

diagnóstica, até ativida-

des paradesportivas.

O Hospital Nossa Senhora 

da Conceição, em Tuba-

rão, unidade contratuali-

zada com a Secretaria do 

Estado da Saúde (SES), 
viveu um momento es-

pecial na terça-feira, 4 de 

fevereiro. Graziela Cândi-

do, de 36 anos, deu à luz 

trigêmeas na maternida-

de da instituição. Mãe dos 

gêmeos Vitor e Vicente, 
de 8 anos, e da pequena 

Ana Julia, de 6, Graziela 

trouxe ao mundo as me-

ninas Helena (2.480 kg), 
Heloísa (2.250 kg) e Auro-

ra (2.140 kg) em um parto 
emocionante. 

A gestação de Graziela 

foi marcada por cuidados 

especiais. 

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 
e Família, anunciou na 

tarde desta quinta-feira, 

6, que vai aumentar o re-

passe da Assistência So-

cial aos municípios para 

R$ 65 milhões. 

O anúncio foi feito du-

rante a primeira reunião 

plenária da Comissão In-

tergestores Bipartite.

 Em 2023 o repasse 

passou de R$ 50 milhões 

para R$ 55 milhões, em 

2024 foi de R$ 60 milhões 

e em 2025 será de R$ 65 

milhões. Segundo a se-

cretária da SAS, Adeliana 

Dal Pont, pela primeira 

vez o valor do cofinancia-

mento foi anunciado e 

pactuado já na primeira 

reunião do ano.

O presidente da Fesporte, 

Freibergue Nascimento, 

visitou na quinta, a Secre-

taria de Esportes de Bra-

sília, onde conversou com 

o secretário Renato Jun-

queira diversos pontos 

relacionados à Lei de In-

centivo ao Esporte local, 

em Santa Catarina no-

meada como Programa 

de Incentivo ao Esporte. 

O programa lançado pelo 

Governo do Estado, por 

intermédio da Fesporte 

em 2024, segue modelo 

semelhante a projetos 

realizados em diferentes 

estados brasileiros, como 

o Rio de Janeiro, onde a 

Fesporte também esteve 

recentemente trocando 

conhecimentos sobre o 

assunto.

Com o objetivo de au-

mentar a cobertura da 

imunização contra a den-

gue em Santa Catarina, a 

Secretaria de Estado da 

Saúde e as Secretarias 

Municipais de Saúde defi-

niram a ampliação da ida-

de da vacinação contra a 

doença. A decisão foi pac-

tuada nesta quinta-feira, 

6, na primeira reunião do 

ano da CIB. Ficou definido 
que os municípios que já 

aplicam a vacina contra a 

dengue em adolescentes 

de 10 a 14 anos, podem 

ampliar o público para os 

adolescentes de 15 e 16 

anos. Atualmente os índi-

ces vacinais contra a den-

gue estão em 43,95% com 

a primeira dose e 20,65% 

com a segunda dose.

O governador Jorginho 

Mello entregou, nesta 

quinta-feira, 6, a Licença 

Ambiental Prévia (LAP) 
para a implantação da 

Avenida Beira-Mar de 

Barreiros, em São José. O 

documento, emitido pelo 

Instituto do Meio Ambien-

te de Santa Catarina (IMA), 
marca um passo impor-

tante para a realização da 

obra, que terá aproxima-

damente 3,5 km de exten-

são e abrangerá uma área 

superior a 200 hectares. 

Além da via, o pro-

jeto prevê a construção 
de estruturas de apoio 

aos moradores, incluindo 

áreas de lazer e estacio-

namentos.

 Divulgação / FCEE

Ao todo, são mais de 30 mil educandos atendidos

Educação Especial se prepara 
para retornar

Prédio da Casa Civil recebe 
cápsula do tempo no RS

Às vésperas do término das 
obras do prédio da Casa Civil, 
na rua Duque de Caxias, um 
gesto simbólico reforça a co-
nexão entre passado, presente 
e futuro. Uma cápsula do tem-
po foi colocada na porta prin-
cipal da edificação na manhã 
desta quinta-feira (6/2) pelo 
governador Eduardo Leite e 
pelo secretário-chefe da Casa 
Civil, Artur Lemos, marcando 
a etapa final de requalificação 
da estrutura, que integra o 
Complexo Palácio Piratini. A 
cápsula deverá ser aberta daqui 
a 50 anos, em 2075.

Dentro da caixa plástica, 
vedada com borracha, foram 
depositados a lista com o nome 
de todos os trabalhadores que 
participaram da obra de requa-
lificação, uma edição da revista 
comemorativa ao centenário 
do Palácio Piratini, edições de 
jornais do dia, moedas, além 
de um pendrive contendo fotos 
das obras executadas e uma car-
ta aos habitantes do futuro so-
bre o trabalho de conservação 
desenvolvido no presente.

O governador, o secretário 
e servidores da Casa Civil tam-
bém deixaram mensagens sobre 
como imaginam o mundo em 

50 anos. Entre os desejos elenca-
dos por Leite e por Artur Lemos 
para o futuro, está a superação 
de grandes desafios da atualida-
de, como as mudanças climáti-
cas e a desigualdade social.

O ato foi pensado a partir 
de um vínculo direto com o 
passado do 1005. Há 117 anos, 
em 10 de janeiro de 1908, o 
jornal A Federação noticiava 
a cerimônia de lançamento da 
pedra fundamental do prédio, 

dando início oficial à sua cons-
trução. Na ocasião, segundo o 
texto, uma caixa de madeira de 
louro foi depositada na soleira 
da porta principal, na esquina 
das ruas Duque de Caxias e 
General Auto, contendo uma 
edição de todos os jornais em 
circulação, a segunda via da ata 
de início da obra, assinada por 
todos os presentes na cerimô-
nia, e moedas da época. Du-
rante as obras do 1005, foram 

feitas inúmeras buscas à cápsula 
original, que acabou não sendo 
encontrada, mas a procura des-
pertou a ideia para a criação de 
um novo registro para o futuro.

“Revisitar o passado do 
1005, por meio da cápsula do 
tempo, é fundamental para 
compreendermos a evolução 
do Complexo Palácio Piratini”, 
avaliou o diretor-executivo de 
Gestão do Complexo Palácio 
Piratini, Mateus Gomes.

Caixa deverá ser aberta somente daqui a cinco décadas
Vitor Rosa/Secom

Leite e Artur Lemos colocaram caixa na porta principal da edificação

O Estado do Paraná obte-
ve nesta quarta-feira (5) uma 
vitória jurídica na disputa com 
a União envolvendo a proprie-
dade de uma área localizada 
dentro do Parque Nacional 
do Iguaçu (PNI). O Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) acatou os argumen-
tos da Procuradoria-Geral do 
Estado do Paraná (PGE-PR) e 
reconheceu que a referida área 
é de propriedade estadual. 

Antigamente denomina-
da “Saltos de Santa Maria”, a 
área em questão, registrada em 
nome do Estado do Paraná na 
matrícula 35.598 do Cartó-
rio de Foz do Iguaçu, possui 
pouco mais de 1.085 hectares 
– equivalentes a cerca de 1.520 
campos de futebol. Nessa ex-
tensão territorial estão con-
templados o trecho brasileiro 
das Cataratas do Iguaçu e o 
Hotel das Cataratas.

A União ingressou em 
2018 com ação judicial com 
o objetivo de cancelar a ma-
trícula 35.598, sob a alega-
ção de que se trataria de uma 
área devoluta federal – um 

terreno público que não foi 
cedido ou ocupado legal-
mente por particulares. Após 
a prolação da sentença a favor 
da União, o Estado interpôs 
recurso, que foi acolhido por 
unanimidade pelos desem-
bargadores do TRF-4.

No processo, a PGE-PR 
argumentou que a área em dis-
puta foi doada pela União, por 
meio do então Ministério da 
Guerra, a um particular chama-
do Jesus Val, em 1910. Poucos 
anos depois, em 1919, o Estado 
comprou a área dessa mesma 

pessoa e registrou a escritura no 
cartório de Foz do Iguaçu, fatos 
reconhecidos pelos desembar-
gadores do TRF4.

“Entende-se que a área em 
questão não é devoluta, já que 
foi concedida pelo Ministério 
da Guerra a Jesus Val na antiga 
Colônia Militar do Iguaçu, e 
no momento em que a área foi 
titulada pelo particular, incor-
porou-se ao domínio privado, 
perdendo o caráter devoluto 
[...]”, afirmou em seu voto o re-
lator, desembargador Luiz An-
tonio Bonat. “Resta incontro-

verso que o Estado do Paraná 
nunca concedeu a posse da área 
para Jesus Val, e quem o fez foi 
o Ministério da Guerra, o que 
restou admitido pela própria 
União, ao destacar a ilegalidade 
da concessão da posse realizada 
ao particular”.

“Nesse contexto, impõe-se a 
reforma da sentença e a impro-
cedência da ação ajuizada pela 
União”, complementou. O voto 
foi acompanhado pelos desem-
bargadores João Pedro Gebran 
Neto e Gisele Lemke.

Apesar de a União ainda 
poder recorrer, a decisão do 
TRF-4 é um passo importante 
no reconhecimento definitivo 
da propriedade como parte do 
patrimônio estadual. 

“Foi uma atuação muito 
intensa da PGE no interesse 
do Estado. Conseguimos abrir 
a matrícula em 2012, a União 
entrou com essa ação queren-
do reaver a propriedade, o can-
celamento de uma área que é 
nossa”, afirmou o procurador-
-chefe da Coordenadoria Ju-
dicial da PGE, Júlio da Costa 
Rostirola Aveiro.

Área do Parque Nacional do Iguaçu
José Fernando Ogura/AEN

Justiça Federal reconhece propriedade do Estado


